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APRESENTAÇÃO
Dando continuidade à obra “Comunicação científica e técnica em medicina” mais 

uma vez focaremos os nossos esforços em apresentar ao nosso leitor produção científica 
de qualidade relacionada as atualidades e novas abordagens aplicadas na medicina. O 
princípio desta obra se fundamentou no fato de que o avanço do conhecimento sempre 
está relacionado com o avanço das tecnologias de pesquisa e novas plataformas de 
bases de dados acadêmicos, deste modo, objetivamos na sequencia desta obra com os 
novos volumes aprofundar o conhecimento nas diversas técnicas de estudo do campo 
médico e da saúde. É fato que a disponibilização destes dados através de uma literatura, 
rigorosamente avaliada, evidencia a importância de uma comunicação sólida com dados 
relevantes na área médica.

O período atual, em que a pesquisa aplicada à saúde recebeu todos os holofotes, 
demonstra o quão valioso é o trabalho dos docentes e acadêmicos aqui publicados. A 
ciência vive um período em que o conhecimentos tradicional aliado às novas possibilidades 
tecnológicas, possibilitam a difusão de novos conceitos, embasando assim a importância 
da titulo dessa obra, haja vista que um determinado dado científico para ser reproduzido 
precisa também ser muito bem embasado metodologicamente. Portanto, esta obra, 
compreende uma comunicação de dados muito bem elaborados e descritos das diversas 
áreas da medicina, com ênfase em conceitos tais como assistência farmacêutica, pediatria, 
farmacotécnica, mama, matriz dérmica, cirurgia, ponto de safena, doença inflamatória 
intestinal, assistência de enfermagem, saúde do homem, doenças cardiovasculares, 
Alzheimer, alterações biopsicossociais, educação sexual, medicamentos, hipertensão, 
arterial, diálise renal, práticas interdisciplinares, tecnologia em saúde, diabetes mellitus, 
cuidado pré-natal, disfunção erétil, hemodinâmica, anatomopatologia, dentre outros 
diversos temas relevantes.

Deste modo a obra “Comunicação científica e técnica em medicina – volume 4” 
pretende dar continuidade à obra já iniciada pela Atena Editora, apresentando ao leitor uma 
teoria bem fundamentada desenvolvida em diversas partes do território nacional de maneira 
concisa e didática. A divulgação científica é fundamental para o desenvolvimento e avanço 
da pesquisa básica em nosso país, por isso parabenizamos a estrutura da Atena Editora 
pela continuidade do trabalho e por oferecer uma plataforma consolidada e confiável para 
estes pesquisadores divulguem seus resultados. 

Mais uma vez desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A aprendizagem é um fenômeno 
subjetivo e se mostra uma tarefa especialmente 
desafiadora quando se trata de temas 
complexos como a neuroanatomia, que 
envolve a necessidade de compreensão de 
conceitos abstratos, concepção de estruturas 
microscópicas tridimensionais e da memorização 
de grande volume de informações. A aplicação da 
ludicidade é familiar aos pedagogos na educação 
de crianças, mas ainda utilizada de forma 
incipiente na educação de adultos. Recursos 
como música e dança para favorecimento da 
memorização podem amenizar as dificuldades 
inerentes a esta tarefa. Neste estudo os autores 
descrevem a experiência de utilização de dança 
e música como recurso de ensino-aprendizagem 
dos grupos musculares relacionados a cada nível 
medular, considerando que a mobilização de 

memória procedural e afetiva podem contribuir 
para a compreensão ampliada do tema pelos 
estudantes. Concluem que esta estratégia de 
aprendizagem ativa se mostrou satisfatória 
e eficaz na compreensão dos conceitos e 
memorização de estruturas neuroanatômicas da 
medula cervical e suas funções motoras.
PALAVRAS - CHAVE: neuroanatomia, práticas 
interdisciplinares, aprendizagem, dança, música

ACTIVE LEARNING METHODOLOGIES AT 
NEUROANATOMY LEARNING: REPORT 
OF AN EXPERIENCE USING MUSIC AND 

DANCE
ABSTRACT: Learning is a subjective phenomenon 
and proves to be an especially challenging 
task when it comes to complex topics such 
as neuroanatomy, which involves the need 
to understand abstract concepts, to design 
three-dimensional microscopic structures and 
to memorize a large volume of information. 
The application of playfulness is familiar to 
pedagogues in the education of children, but it is 
still used in an incipient way in adult education. 
Resources such as music and dance to foster 
memorization can alleviate the difficulties inherent 
to this task. In this study, the authors describe 
the experience of using dance and music as a 
teaching-learning resource for muscle groups 
related to each spinal level, considering that the 
mobilization of procedural and affective memory 
can contribute to the broader understanding of 
the theme by students. Authors conclude that this 
active learning strategy proved to be satisfactory 
and effective in understanding the concepts and 
memorization of neuroanatomical structures of 
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the cervical spine and its motor functions.
KEYWORDS: neuroanatomy, interdisciplinary placement, learning, dancing, music

INTRODUÇÃO
A aprendizagem e a memória são fenômenos produzidos pelo Sistema Nervoso 

Central, imprescindíveis para a sobrevivência, convivência e evolução do pensamento e 
das ações humanas. O processo de memorização consiste na capacidade de consolidar o 
aprendizado de uma informação, conhecimento ou comportamento, e pode ser estimulado 
pela aplicação de métodos específicos. Durante a disciplina de neuroanatomia um grupo 
de estudantes do curso de medicina da UniRedentor utilizou-se de metodologias ativas 
com música e dança para possibilitar um aprendizado e uma memorização, com objetivo 
de alcançar o objetivo acadêmico de forma mais consistente e em um prazo mais curto. 
Os fundamentos teóricos para a utilização destas técnicas numa disciplina da graduação 
médica serão discutidas a seguir, bem como os passos percorridos para a execução da 
proposta.

METODOLOGIAS ATIVAS
As metodologias ativas de aprendizagem têm sua concepção de educação 

crítico-reflexiva baseada em estímulo no processo ensino-aprendizagem, resultando em 
envolvimento por parte do educando na busca pelo conhecimento, onde o processo ensino-
aprendizagem deve ser alicerçado na troca de saberes entre docentes e estudantes, 
construído, portanto, de forma compartilhada. [1][2] 

Sob essa concepção, as metodologias ativas têm como objetivo tornar o estudante 
proativo e criativo, fazendo-se indispensável que o estudante esteja envolvido em atividades 
mais complexas para que aprendam a tomar decisões, baseando-se não somente em 
conceitos memorizados, mas sob uma forma reflexiva e crítica. [3]

Atualmente se admite que o processo de aprendizagem envolva múltiplas estruturas 
cerebrais, cujo papel varia de acordo com o tipo de habilidade adquirida. Entre elas podem 
ser mencionadas a participação do lobo temporal para memorização de fatos, do estriado 
e do cerebelo para aprendizagem motora e da amígdala, no componente afetivo de cada 
processo de aprendizagem.

A MÚSICA E A DANÇA
“Música é uma linguagem que possibilita ao ser humano a criar, se expressar, 

conhecer e até mesmo transformar a realidade” [4] Além disso, ela também é uma das mais 
antigas e valiosas formas de comunicação da humanidade e está sempre presente na vida 
das pessoas. Na Antiguidade, filósofos gregos consideravam a música como uma dádiva 
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divina para o homem. Antes de Cristo, na Índia, China, Egito e Grécia já existiam ricas 
tradições musicais.

Considerando a comunicação como a ação ou efeito de transmitir ou receber ideias 
e conhecimentos, [5] a música representa uma forma privilegiada de compartilhamento, 
capaz de incluir aspectos teóricos em suas letras, inseridos numa modalidade cultural e 
emotiva de comunicação. Sua utilização é capaz de abrir caminhos não apenas verbais, 
mas também o da psicomotricidade na aquisição de conceitos que se pretende transmitir 
no processo educacional. A partir dessa visão, cada um dos elementos da música: melodia, 
harmonia, ritmo e andamento, contribuem juntamente para a mobilização das diferentes 
instancias cognitivas do aprendiz. [6]

Clauss, (2005) [7] enfatiza que pela dança, o homem manifesta os movimentos do 
seu mundo interior, tornando-os mais conscientes para si mesmo e para o espectador. 
Esta forma de expressão cultural é capaz de ampliar o processo de conscientização para 
os sujeitos envolvidos na prática de seus movimentos, facilitando, assim o processo de 
memorização e articulação entre teórica e prática.  Considera-se, assim, que esta atividade 
favoreça a inclusão de fatores que contribuem para o entendimento holístico de temas 
complexos, utilizando uma linguagem familiar ao sujeito inserido no contexto cultural 
relacionado àquele estilo musical. Além das suas potencialidades pedagógicas a música 
também contribui para a integração social e o bem-estar psíquico dos indivíduos envolvidos 
na sua prática. [8]

O CONTEÚDO DA MATÉRIA E A EXPERIÊNCIA
Precedendo qualquer atividade artística ou musical o grupo envolvido com a produção 

musical adotou algumas etapas fundamentais para um processo coletivo de construção 
de conhecimento. Foram agendadas reuniões onde houve a pactuação das tarefas. 
Sendo realizada a distribuição das tarefas, seguiu-se uma etapa de estudos individuais e 
debates sobre as impressões obtidas por cada componente. Após certa homogeneização 
do entendimento do conteúdo teórico, seguiu-se a produção da letra musical. Os autores 
confeccionaram uma paródia de canção popular vastamente conhecida pela comunidade 
discente. A letra original da música foi substituída por uma que fazia menção aos níveis 
medulares. Feita a composição, foi elaborada uma coreografia que expressava os diferentes 
movimentos produzidos pela ativação dos respectivos grupos musculares, mediada pela 
ativação do segmento medular respectivo. Os momentos mais representativos do vídeo 
são expostos abaixo, com a respectiva representação motora.



 
Comunicação Científica e Técnica em Medicina 4 Capítulo 18 121

Imagem do vídeo Movimento

Flexionar o pescoço

Flexão lateral do pescoço

Elevação do ombro

Abdução dos braços



 
Comunicação Científica e Técnica em Medicina 4 Capítulo 18 122

Flexão do cotovelo e extensão do 
punho

Extensão do cotovelo e flexão do 
punho

Extensão e desvio ulnar do polegar

Abdução do dedo mínimo.
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Flexão do Quadril

Extensão do joelho

Dorsiflexão do tornozelo

Extensão do Hálux e Flexão do joelho

Quadro 1: Registro da experiência relacionado com os movimentos. 

Fonte: Acervo próprio.



 
Comunicação Científica e Técnica em Medicina 4 Capítulo 18 124

Após a confecção do vídeo passou-se à etapa de elaboração das legendas. A 
aposição das mesmas foi feita com base na tabela abaixo, na qual os alunos compilaram o 
resultado de sua exploração a respeito do conteúdo teórico:

Quadro 2: Os miótomos, suas raízes nervosas e seus grupos musculares. 

Fonte: Acervo próprio.

DISCUSSÃO
Nesta experiência a linguagem musical foi aplicada como método de facilitação de 

aprendizagem. As diversas variações que compõem uma obra musical e sua expressão 
coreográfica foram aplicadas com intuito de facilitar o entendimento por meio da mobilização 
da ampla gama de estruturas cerebrais relacionadas à aprendizagem e memória. De forma 
particular a variabilidade de notas que compõem melodia e harmonia permite que estruturas 
distintas do córtex temporal sejam ativadas, visto que esta mesma região está implicada na 
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audição, na consolidação das memórias e em boa parte do armazenamento de engramas. 
Considerando a atividade cerebral em seu aspecto rítmico, presume-se também que a 
sincronização entre os compassos e a atividade cíclica cerebral possa contribuir para 
favorecer a fixação do conteúdo. [12,13,14].

Estudos com pessoas saudáveis na área de memória para música quando 
comparada à memória para textos e preços, por exemplo, indicam que a memória musical 
funciona da mesma maneira que outros tipos de memória [9]. Pacientes com lesão no lobo 
temporal direito podem perder a capacidade de reconhecer músicas, porém não perder a 
memória para outros assuntos. Estudos sobre reconhecimento de melodias sugerem que 
este esteja relacionado não só à memória, mas também à análise formal da música ouvida 
[10].

A música é amplamente utilizada como recurso mnemônico. No entanto, não se 
sabe ao certo por que motivo porque ela amplia as capacidades de memória para textos, 
por exemplo [11]. Uma hipótese reside no compartilhamento de conteúdo semântico entre 
linguagem falada e músical. Estudos com potenciais evocados indicam que a compreensão 
sintática e semântica de música é semelhante à de linguagem verbal, sendo que as duas 
áreas podem compartilhar o recrutamento de áreas neurais adicionais. Outros aspectos 
relacionados ao preparo do trabalho, que incluem o debate sobre o conteúdo teórico, a 
produção da letra, a repetição própria dos ensaios consistem de elementos acionais ao 
processo de fixação das mensagens contidas na paródia. No caso da produção de um texto 
escrito é pouco provável que os estudantes tivessem a possibilidade de se debruçar sobre 
o conteúdo de forma tão repetitiva. [9].

A amplificação da capacidade de aprendizado e de memorização por intermédio 
da música e da dança se justifica, portanto, pelo fato de haver um aumento nas áreas 
cerebrais ativadas no momento da experiência e pela atividade coletiva de produção e 
aperfeiçoamento da obra artística. A utilização da motricidade amplia as formas de 
aprendizagem, com inclusão da motricidade e das emoções, mobilizando estruturas 
cerebrais como o estriado e a amigdala. 
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Figura 1: Diferença de áreas ativadas em condições diferentes de estudo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
As técnicas de aprendizagem ativa têm ganhado destaque na educação médica. 

Em países onde a dança e a música exercem forte influência cultural como o Brasil estes 
recursos podem ser amplamente explorados e são potencialmente capazes de reduzir 
o estresse relacionado ao cotidiano das escolas médicas, além de mobilizar recursos 
procedurais e afetivos de aprendizagem, com utilização do estriado e amigdala, estruturas 
cerebrais relacionadas com a aprendizagem de movimentos automáticos e memórias 
afetivas. Nesta experiência os autores perceberam bons resultados na utilização da dança 
e da música no processo de ensino-aprendizagem de um tema complexo da neuroanatomia 
e defendem que a estratégia possa ser utilizada de forma mais ampla na educação médica 
em geral.
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